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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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RESUMO: O Câncer de mama é a principal 
causa de morte entre mulheres com câncer no 
mundo. Um estudo mostrou que a inatividade 
física foi responsável por 12% dos óbitos por 
câncer em 2018. O câncer de mama possui 
etiologia multifatorial, incluindo fatores genéticos 
e de estilo de vida, estes modificáveis através 
do exercício físico. Neste artigo, nos detemos a 
demonstrar a importância da prática do exercício 
físico na saúde de um modo geral e de sua, de 
igual maneira, importância em pacientes com 
câncer de mama. Ao final, podemos concluir 
que o câncer de mama deve ser encarado como 
um problema de saúde pública, bem como 
os crescentes números de sedentários e da 
necessidade de se estabelecer o exercício físico 
como uma ferramenta integrativa nos processos 
de prevenção e tratamento do câncer de mama. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da mama, 
exercício físico, comportamento sedentário.

INFLUENCES OF PHYSICAL EXERCISE 
ON THE HEALTH OF WOMEN WITH 

BREAST CANCER
ABSTRACT:  Breast cancer is the leading cause 
of death among women with cancer worldwide. 
A study showed that physical inactivity was 
responsible for 12% of cancer deaths in 2018. 
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Breast cancer has a multifactorial etiology, including genetic and lifestyle factors, which 
can be modified through physical exercise. In this article, we stop to demonstrate the 
importance of physical exercise in health in general and its importance in patients 
with breast cancer. In the end, we can conclude that breast cancer should be seen 
as a public health problem, as well as the increasing numbers of sedentary people 
and the need to establish physical exercise as an integrative tool in the processes of 
prevention and treatment of breast cancer.
KEYWORDS:  Breast neoplasms, exercise, Sedentary Behavior.

INTRODUÇÃO
Um estudo publicado em 2018 analisou a mortalidade e os anos de vida 

perdidos em pacientes com câncer de mama (CM) entre os anos 1990-2015. A 
inatividade física foi responsável por 2075 mortes, aproximadamente 12% do total 
de mortes por câncer de mama no Brasil. Assim, segundo o estudo, se as brasileiras 
com câncer de mama ao menos caminhassem 30 minutos ao dia, cinco vezes na 
semana, uma em cada 10 mortes seria evitada (SILVA, D. A. , 2018 ).

O câncer é a segunda principal causa de morte no mundo, sendo o câncer 
de mama o mais comum e a principal causa de morte por câncer entre as mulheres 
de todo o mundo. Em 2015, 15,4 milhões de anos foram perdidos por incapacidade 
causadas pelo câncer (DALYS) (ESTUDO GLOBAL, 2017).

O CM tem etiologia multifatorial, incluindo fatores genéticos e estilo de vida. 
Incluem-se nos fatores de estilo de vida a inatividade física, a obesidade, a dieta 
inadequada e o uso abusivo de álcool, conhecidos como fatores modificáveis e 
que poderiam auxiliar na prevenção e no tratamento do Câncer de Mama (Kerr, 
Jacqueline, 2017).

Para além dos efeitos preventivos do exercício físico ou seu papel no 
tratamento, deve-se considerar seu papel na redução ou atenuação dos efeitos 
adversos curtos e persistentes, efeitos tóxicos, do esquema terapêutico utilizado 
no tratamento. Há alguns efeitos, inclusive, que podem ser tratados com a prática 
regular de exercício físico durante o tratamento (FAIRMAN, Ciaran M.; et al., 2016). 

O PAPEL DO EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE 
O estilo de vida, decorrente do processo de industrialização e urbanização, 

é essencialmente sedentário, segundo Berck (BERCK, M, 2007). Contudo, sabe-
se que pessoas com aptidão física melhorada através da prática de exercícios 
físicos apresentam melhor capacitação para atividades de vida diárias sem dores 
ou esgotamento (CALLAGHAN, P. 2004). Assim, a atividade física é uma importante 
ferramenta em saúde pública e para o aprimoramento de qualidades físicas (ACM’s, 
2014). 
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O exercício físico como fator de proteção à saúde é estudado desde os 
anos1950 ( SHIROMA, Eric J., LEE, I. M. , 2010). Atualmente, é recomendado, 
para adultos entre 18 e 64 anos,  pela American College of Sports Medicine e pela 
Sociedade Brasileira de Cardiologia a prática de 150 minutos de exercício físico 
aeróbico de moderada intensidade por semana, ou, ao menos, 75 minutos de 
exercício físico de intensidade vigorosa na semana, para que se tenha promoção 
e prevenção de doenças em adultos ( PATE, RR; PRATT, M.; BLAIR, SN.; 1995) 
(GHORAYEB, N. et. Al. 2019).  

Essa recomendação se baseia no fato de que existe uma relação dose-
resposta entre atividade física e saúde, bem como entre atividade física e riscos, 
como lesão musculoesquelética ou complicações cardiovasculares, prevalecendo 
as atividades de média intensidade como as mais benéficas para a saúde geral ( 
JANSSON, E.; HAGSTROMER, M.; ANDERSSEN, AS.; 2015).

A aptidão física sob esquemas criteriosos de exercício e controle ponderal 
tem efeitos sobre a saúde e a longevidade. Isso é possível devido à eficácia da 
aptidão física na prevenção das principais causas de morte na população em geral: 
doenças cardiovasculares. Com a redução dos níveis pressóricos e o controle 
glicêmico, há uma queda significativa de ataques cardíacos e acidentes vasculares 
cerebrais. Além disso, há maior reserva corporal para suportar eventuais doenças 
(GUYTON, A. C.,  2006).

Em termos práticos, mesmo treinos com poucas repetições em esquemas 
simples de 3 séries, 3 vezes por semana, com cargas de pelo menos 50% da força 
máxima de contração, são capazes de desenvolver significativo ganho de massa 
muscular e também a melhora da força sem produzir fadiga muscular crônica. 
Segundo Guyton e Hall, até em idosos sedentários com alto de grau de atrofia 
muscular, o treinamento resistido é capaz de incrementar em mais de 100% o nível 
de força muscular (GUYTON, A.C., 2006)

CÂNCER DE MAMA  
O CM está entre os três tipos de neoplasias mais comuns do mundo 

(HARBECK; GNANT, 2017) e é a principal causa de morte entre as mulheres (TORRE 
et al., 2015; WINTERS et al., 2017). Sua etiologia é multifatorial e envolve tanto 
fatores genéticos (como mutações nos genes BRCA, p53, STK11, CDH1, PALB2, 
PTEN e nos genes de reparo de incompatibilidade), quanto fatores ambientais (sexo 
feminino, idade avançada, peso e gordura corporal elevados, consumo de álcool e 
de tabaco, menarca precoce e menopausa tardia, nuliparidade e primeira gravidez 
tardia) (CHEN, 2020). Por outro lado, são fatores protetores a amamentação 
(STUEBE et al., 2009) e a atividade física (HILDEBRAND et al., 2013). 
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A patogênese do CM ocorre quando há desregulação do crescimento 
das células em um dos componente mamários (lobos, ductos, tecido adiposo ou 
tecido linfático), que iniciam com alterações genéticas e resultam em modificações 
no ciclo celular (BHAT; ALLAN; RAOUF, 2019). Após as células perderem suas 
características, há o aparecimento de um nódulo mamário indolor (WINTERS et al., 
2017). Quando isso ocorre, o CM pode avançar para outros tecidos, e em seguida, 
levar ao acometimento da região linfática, o que se caracteriza como um importante 
indicador de metástase (GIULIANO et al., 2017).

Em relação a divisão dos cânceres de mama, esses podem ser de dois tipos: 
não invasivos (in situ) e invasivos, sendo este último o predominante (WINTERS et 
al., 2017). Atualmente, existem 21 subtipos diferentes de CM, que variam quanto a 
sua histologia (DIECI et al., 2014). Ademais, há outros cinco subtipos intrínsecos 
diferentes, em que são utilizados como marcadores os receptores de estrogênio 
(RE), progesterona (RP) e o fator de crescimento epidérmico humano (HER-2), além 
de se observar o Ki-67 (marcador nuclear de proliferação celular). Assim, dividem-
se em: luminal A (RE e/ou RP positivo, HER-2 negativo e Ki-67 <14%), luminal B 
HER2 positivo (RE e/ou RP positivo, HER-2 positivo e Ki-67 >14%), luminal B HER2 
negativo (RE e/ou RP positivo, HER-2 negativo e Ki-67 >14%), superexpressão 
de HER2 (RE e RP negativo, HER-2 positivo) e triplo negativo (sem expressão de 
RE, RP e HER-2) (SERRA et al., 2014). Saber a qual subtipo o tumor pertence é 
de fundamental importância para diferenciar o tratamento e os aspectos clínicos 
presentes em cada uma das formas (GODOY-ORTIZ et al., 2019). 

Do mesmo modo, o diagnóstico precoce do CM é fundamental para o 
sucesso do tratamento e consequente redução das taxas de mortalidade. Assim, as 
principais ferramentas utilizadas para detecção inicial do CM são o exame clínico, 
a mamografia, a ultrassonografia e a ressonância magnética da mama, que possuí 
alta precisão e sensibilidade. O passo seguinte após a suspeita é a biópsia de um 
fragmento do nódulo para confirmação histológica exata, identificando o CM como 
ductal ou invasivo lobar, além da classificação inicial e da determinação quanto ao 
status do RE, RP e do receptor HER2 (BECKER, 2015). Com o diagnóstico do CM 
estabelecido são analisadas a extensão e as características do tumor para assim 
tomar as decisões cirúrgicas sobre manipulação do mesmo, estadiamento da axila e 
sequência de outras terapias pré e pós-operatórias apropriadas (MOO et al., 2018). 

O tratamento convencional do CM inclui mastectomia e/ou mastectomia 
associada ao tratamento pós-operatório adjuvante (BRASIL, 2020). Esses 
procedimentos unidos a terapia de conservação da mama são aplicados 
frequentemente em casos de CM invasivo. Ademais, existem diferentes formas de 
tratamento dependendo do estágio em que a doença se encontra, podendo ser apenas 
um tipo de intervenção ou várias modalidades combinadas. Além disso, dentre as 
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formas de remoção cirúrgica do tumor, as principais escolhidas são a mastectomia 
total, na qual se remove o parênquima mamário, a mastectomia poupadora de pele, 
que facilita a reconstrução da mama, e a mastectomia poupadora de aréolo mamilar. 
Do mesmo modo, a terapia sistêmica é complementar ao tratamento local e busca 
prevenir a reincidência da doença (MOO et al., 2018). 

Outro fato que convém lembrar é que quando o CA apresenta alguns 
parâmetros de inoperabilidade, a terapia sistêmica é administrada como tratamento 
inicial a fim de reduzir o tumor e possibilitar a cirurgia (HORTOBAGYI; BUZDAR, 
1988). Por outro lado, nas pacientes em que a doença é operável, altera-se entre 
a extração cirúrgica e a terapia sistêmica. Essa terapia pré-operatória também 
favorece o processo de conservação da mama após a intervenção cirúrgica e assim 
também diminui a necessidade de dissecção dos linfonodos axilares (ALND). Dentre 
os tratamentos sistêmicos utilizados destacam-se a quimioterapia neoadjuvante, a 
radiação adjuvante, a radiação pós-mastectomia, hormonioterapia, abordagem com 
anticorpos (MOO et al., 2018) e por fim, o estadiamento e controle dos nódulos 
axilares, visto que são o local inicial das metástases na maioria das pacientes com 
CA (MCCARTAN et al., 2016).

PAPEL DO EXERCÍCIO FÍSICO NO CÂNCER DE MAMA 
Dentre as principais possibilidades de tratamento do CM estão quimioterapia, 

radioterapia, terapia hormonal dentre outros (INCA, 2020). Diante dos benefícios 
dessas terapias há de se considerar que ambas trazem consigo efeitos colaterais. 
Desses, podemos destacar episódios de náuseas, perda de apetite, depressão, 
fadiga, exaustão física, caquexia e entre outros. A exaustão física combinado com 
fatores emocionais são sintomas que tem soluções menos satisfatórias. Diante 
disso, o exercício físico atua como fator preventivo, sua prática regular auxilia na 
diminuição dos fatores de riscos para o desenvolvimento de inúmeras doenças e até 
na redução em 30% de algum tipo de câncer (CASTRO FILHA et.al, 2016). 

De acordo com Furberg et. al (2007), a atividade física reduz o risco de 
desenvolvimento do CM por meio de vários mecanismos, como redução de gordura 
corporal que consecutivamente irá reduzir as concentrações de estrogênio e 
insulina, cujos hormônios possuem efeitos mitogênicos nas células mamárias. 
Ademais, a leptina vem sendo associada ao CM pós menopausa, e esse tem suas 
concentrações diminuídas após a atividade física de ordem aeróbica. 

Além desses benefícios o exercício impacta na diminuição da fadiga adquirida 
por esses pacientes ao longo do tratamento, nesse sentido  ocorrem melhorias 
na energia física, no apetite, na capacidade funcional, em aspectos psicológicos 
e na qualidade de vida em geral (DIETTRICH, 2007, p.96). Pesquisa como a de 
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Schwartz evidenciaram que mulheres nos estágios II e III de CM, ao participarem de 
um programa de exercício aeróbico tiveram um declínio nos níveis de fadiga a cada 
ciclo de quimioterapia, quando comparadas com o grupo que não participou das 
atividades (DIETTRICH, 2007, p.102). 

Esse mesmo efeito colateral também é comum em pacientes que recebem a 
radioterapia como forma de tratamento. De acordo com Guimarães e colaboradores 
(2005), o exercício físico provoca alterações funcionais e fisiológicas, como 
diminuição da frequência cardíaca (FC) de repouso, da pressão arterial (PA) e ainda, 
promove a melhor utilização dos lipídios em forma de energia. 

Araújo (2012) vislumbrou em sua revisão de literatura que a prática regular de 
atividades físicas auxilia na manutenção de eritrócitos, hematócritos, hemoglobina 
e entre outros. Além disso, notou que as atividades físicas contribuem para a 
diminuição da fadiga nesses pacientes.   

Diettrich et. al (2006), também evidenciou que o repouso tem sido adotado 
como forma de enfrentamento para o sintoma de fadiga causado em pacientes 
com câncer, entretanto a inatividade física prolongada pode desenvolver condições 
hipocinéticas e resultar no aumento da taxa de declínio da capacidade funcional. 
A condição hipocinética pode ocasionar na diminuição da eficiência dos sistemas 
de energia, reduzindo assim a assimilação de substratos energéticos, essa 
condição também altera os níveis de hormônios gerando desequilíbrio homeostático 
(BATTAGLINI; BATTAGLINI; BOTTARO, 2003).. Tais modificações levam ao mau 
funcionamento de muitos sistemas do organismo e relacionam-se aos altos níveis 
de fadiga que acomete os pacientes com câncer. Desse modo, o exercício físico é 
um meio de intervenção que auxilia no retardo da fraqueza debilitante daqueles que 
possuem inatividade física associada à doença (DIETTRICH et.al, 2006). 

Ademais, sabe-se que o excesso de hormônios sexuais circundantes pode 
desencadear o aparecimento de mutações e carcinogênese. Desses hormônios 
sexuais pode-se destacar o estrogênio (KRÓLIK, 2012).   

O exercício físico aumenta a globulina que caracteriza-se como glicoproteína 
de ligação a hormônios sexuais, cuja principal função é reduzir a quantidade de 
estradiol (EMAUS, 2008). 

Outro fator que pode levar ao surgimento do CM é a hiperinsulinemia, que 
por sua vez promove a síntese do IGF-1, fator de crescimento semelhante à insulina 
(IRWIN et. al, 2009).  

Além dos citados anteriormente, a inflamação crônica promove em nosso 
organismo processos como a polarização de macrófagos que geram imunossupressão 
via citocinas e a  produção de fatores de crescimento tumoral (PIERCE et. al, 2009). 

Quando o organismo é submetido ao exercício físico os níveis de 
biomarcadores pró inflamatórios são reduzidos e as substâncias anti-inflamatórias 
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são aumentadas, isso porque com a prática de exercício físico a massa gorda visceral 
reduz e além disso, a cada sessão dessas atividades ocorre o desenvolvimento de 
um ambiente indutor de uma resposta anti-inflamatória (GLEESON et.al, 2011) .  

Outrossim, a evolução no diagnóstico e tratamento do câncer tem 
oportunizado uma elevação da sobrevida dos pacientes oncológicos. Nesse 
contexto a reabilitação possui papel significativo, atuando como promotora de 
qualidade de vida do paciente visando sua integralidade, sendo assim o exercício 
físico  é um valioso instrumento de reabilitação, contemplando aspectos físicos bem 
como psicológicos, potencializando assim o bem estar e a qualidade de vida dos 
acometidos por tal doença (ALMEIDA et. al, 2011). 

Por fim, pode-se observar que tanto a doença quanto o tratamento são 
capazes de produzir incapacidades motoras, sensitivas, cognitivas e psicológicas 
(EWERTZ; JENSEN, 2011) nos indivíduos acometidos, sendo assim durante esse 
processo a reabilitação exerce um papel de fundamental importância, uma vez que 
visa potencializar a funcionalidade para retomada das atividades diárias e fortalecer 
o potencial psicossocial. Nessa perspectiva a prática regular de exercícios físicos 
tende a minimizar desconfortos, evitar possíveis complicações e acelerar o processo 
de reabilitação. Segundo Tolentino et. al (2010), a realização de atividade física em 
níveis elevados aumenta a sobrevida de mulheres com CM e auxilia na manutenção 
de diversos mecanismos fisiológicos. 

CONCLUSÃO 
Deste modo, é possível compreender a complexidade de fatores envolvendo 

a dinâmica de pessoas com câncer e a dinâmica do exercício físico. O exercício, 
por si só, envolve inúmeros mecanismos biológicos, psicológicos e sociais e, de um 
modo abrangente, acarreta em inúmeros benefícios ao corpo humano. 

O câncer de mama, por sua vez, é um dos mais prevalentes na população em 
geral, sendo o mais prevalente na população feminina. Sua gênese é multifatorial, 
possuindo fatores genéticos, compreendidos como não modificáveis, e fatores 
relacionados ao estilo de vida, por sua parte, modificáveis. 

Dentre os fatores relacionados ao estilo de vida estão a obesidade, a dieta 
e a inatividade física. Nesta gênese, pode-se observar o exercício físico como 
fator modificante destes fatores e, deste modo, podendo auxiliar diretamente na 
prevenção e no tratamento desta doença. Para além disto, o exercício físico impacta 
diretamente sobre a fadiga corporal, importante fator nos efeitos adversos causados 
pelas terapias oncológicas. 

Assim, pode-se compreender o papel essencial do exercício físico e a 
necessidade de que sua prática seja estimulada na população em geral e também 
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naqueles com câncer de mama, pensando nele como uma modalidade terapêutica, 
assim como as terapias quimioterápicas ou cirúrgica.
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